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Resumo 

Este estudo teve como objetivo relacionar experiência esportiva e ansiedade competitiva em jovens atletas de rugby 

do gênero feminino. Participaram 12 atletas de rugby inseridas em um projeto de desenvolvimento esportivo de 
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longo prazo para jovens com alta performance física. Dois questionários multidimensionais relacionados ao estado 

de ansiedade competitiva e experiências no esporte foram aplicados. Utilizou-se correlação de Pearson para análise 

paramétrica. Observou-se correlação positiva entre ansiedade somática (AS) e experiências negativas, e entre 

autoconfiança e habilidades cognitivas (HC). Ainda, houve correlação negativa entre AS e HC. Conclui-se que 

experiências no ambiente esportivo são essenciais na construção de características psicossociais de jovens atletas. 

Palavras-chave: Habilidades Sociais; Psicologia do Esporte; Meninas; Meio Social. 
 
Abstract 

This study aimed to relate sporting experience and competitive anxiety in young female rugby athletes. 12 rugby 

athletes participated in a long-term sports development project for young people with high physical performance. 

Two multidimensional questionnaires related to the state of competitive anxiety and experiences in sport were 

applied. Pearson correlation was used for parametric analysis. A positive correlation was observed between somatic 

anxiety (SA) and negative experiences, and between self-confidence and cognitive abilities (CA). Furthermore, there 

was a negative correlation between SA and CA. It is concluded that experiences in the sporting environment are 

essential in the construction of psychosocial characteristics of young athletes. 

Keywords: Social Skills; Sports Psychology; Girls; Social Enviroment. 
 
Resumen 

Este estudio tuvo como objetivo relacionar la experiencia deportiva y la ansiedad competitiva en jóvenes deportistas 

de rugby. 12 deportistas de rugby participaron en un proyecto de desarrollo deportivo a largo plazo para jóvenes 

con alto rendimiento físico. Se aplicaron dos cuestionarios multidimensionales relacionados con el estado de 

ansiedad competitiva y las experiencias en el deporte. Se utilizó la correlación de Pearson para el análisis 

paramétrico. Se observó una correlación positiva entre la ansiedad somática (AS) y las experiencias negativas, y 

entre la confianza en uno mismo y las capacidades cognitivas (CC). Además, hubo una correlación negativa entre 

AS y CC. Se concluye que las experiencias en el ambiente deportivo son fundamentales en la construcción de 

características psicosociales de los jóvenes deportistas. 

Palabras clave: Habilidades Sociales; Psicología del Deporte; Chicas; Medio Social. 

 

 

INTRODUÇÃO 

O esporte é um fenômeno que pode proporcionar um ambiente positivo para os 

jovens, desenvolvendo comportamentos, atitudes e valores que podem ser levados para outros 

contextos da vida (CIAMPOLINI et al., 2020), além de contribuir para resultados psicossociais 

positivos (SPRUIT et al., 2016). Da mesma forma, os aspectos psicossociais influenciam 

diretamente no desenvolvimento de jovens no esporte, principalmente quando se proporciona 

um contexto apropriado para a autodescoberta, estímulos externos e internos positivos e 

avaliação para monitoramento contínuo (PETITPAS et al., 2005). Considerando isso, o esporte 

para jovens torna-se uma ferramenta de desenvolvimento capaz de explorar habilidades e 

abordar problemas sociais (ANDERSON-BUTCHER, 2019), bem como melhorar aspectos 

comportamentais, psicológicos e de saúde social (ZUCKERMAN et al., 2020). Dessa forma, 

compreende-se a importância do ambiente esportivo para o desenvolvimento global do 

indivíduo, uma vez que as interações sociais exercem papel fundamental nesse processo 

(MILISTETD et al., 2021). 

Considerando o desenvolvimento positivo de jovens, as experiências no esporte 

têm sido investigadas através de questionários que abordam questões relacionadas a 
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características e habilidades pessoais e psicossociais positivas, bem como experiências 

negativas (RIGONI et al., 2018; SULLIVAN et al., 2015; MACDONALD et al., 2012). Neste 

contexto, o desenvolvimento de habilidades pessoais e sociais de jovens está associado ao 

clima motivacional e cuidadoso no esporte (GERABINIS et al., 2018), assim como bem-estar 

psicossocial e saúde mental contínua (MILISTETD et al., 2021). Ademais, recentemente, autores 

mostraram que as experiências no contexto de rendimento também podem proporcionar o 

desenvolvimento positivo de jovens (O’CONNOR et al., 2020).  

O ambiente esportivo é complexo, no que se refere a situações de jogo, aos 

sentimentos dos atletas e aos episódios extracampo. Dentre diversos fatores psicológicos 

apresentados no ambiente esportivo, a ansiedade é um dos comportamentos emocionais mais 

relevantes, considerada como um estado psicológico negativo com sentimentos de 

nervosismo, preocupação e apreensão associados com ativação do corpo (WEINBERG; GOULD, 

2017). Dimensões que envolvem a ansiedade competitiva têm tido ampla atenção no contexto 

científico, como ansiedade cognitiva, ansiedade somática e autoconfiança (COX et al., 2003). 

Autores sugerem que o monitoramento da ansiedade competitiva pode beneficiar atletas e 

equipes, reduzindo problemas mentais no esporte (KEMARAT et al., 2022) e até mesmo 

influenciando na tomada de decisão dos atletas (FORTES et al., 2019). Outrossim, considera-se 

a ansiedade competitiva um fenômeno do contexto esportivo importante de ser observado, 

principalmente devido a sua relação com jovens e atletas do gênero feminino, bem como a 

influência sobre o desempenho esportivo (ROCHA; OSÓRIO, 2018). Estudos prévios 

identificaram diferenças na ansiedade competitiva entre modalidades individuais e coletivas 

(FERNANDES et al., 2013; KEMARAT et al., 2022; MARÍN-GONZÁLEZ et al., 2022), gêneros 

(ROCHA; OSÓRIO, 2018; MARÍN-GONZÁLEZ et al., 2022), experiência no esporte (FERNANDES 

et al., 2013; ROCHA; OSÓRIO, 2018) e demanda competitiva (AYUSO-MORENO et al., 2020; 

MARÍN-GONZÁLEZ et al., 2022). Adicionalmente, evidências anteriores mostram que jovens 

atletas de rugby do gênero feminino apresentam níveis de ansiedade competitiva superiores 

em comparação com outras modalidades coletivas (SINGH, 2018). 

Diante do exposto, consideramos de suma importância investigar características 

psicossociais em jovens atletas do gênero feminino, uma vez que evidências anteriores 

apresentaram diversas associações e influências no processo de desenvolvimento esportivo. 

Ademais, entende-se que informações relacionadas atletas mulheres jovens e adultas se fazem 

necessárias no contexto científico, ainda que exista a presença de políticas de inclusão de 
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gênero pela confederação no que se refere a gestão (MARQUES E CAFEO, 2014), além de 

considerar as posições de destaque do rugby feminino brasileiro a nível internacional. Ainda, 

considerando uma modalidade coletiva com intenso contato físico e que considera os valores 

como parte importante de sua prática (WORLD RUGBY, 2022), o rugby possui particularidades 

que podem contribuir no desenvolvimento psicossocial dos indivíduos. Portanto, a presente 

investigação teve como objetivo relacionar o estado de ansiedade competitiva com 

experiências pessoais e interpessoais de atletas de rugby inseridas em um projeto de 

desenvolvimento esportivo para jovens. 

 

PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

 

Abordagem Metodológica, Contexto da Pesquisa e Participantes 

Este estudo possui caráter analítico observacional transversal e de abordagem 

quantitativa, através de técnica de questionário (THOMAS et al., 2012). Dessa forma, observou-

se características psicossociais de jogadoras de rugby inseridas em um projeto de 

desenvolvimento esportivo por meio de dois questionários que investigaram experiências no 

esporte e o estado de ansiedade competitiva. 

A amostra foi composta por 12 jovens jogadoras de rugby (idade = 17,00 ± 0,60 

anos; experiência = 2,75 ± 0,87 anos), participantes de um projeto de desenvolvimento 

esportivo para jovens. Este projeto seleciona meninas, em escolas públicas, com alta 

performance física para o rugby, e oferece-as treinamento físico e técnico-tático dentro de um 

processo de desenvolvimento de atletas a longo prazo, além de suporte multidisciplinar 

(fisioterapia, psicologia e nutrição). Foram incluídas na amostra jogadoras que tinham pelo 

menos 2 anos de experiência no projeto e que compuseram a equipe competitiva do 

campeonato nacional de rugby sevens juvenil no ano de 2021. Todos os preceitos éticos foram 

conduzidos para pesquisa com menores de 18 anos, como termo de consentimento livre e 

esclarecido lido e assinado por responsável legal e termo de assentimento lido e assinado pelas 

jogadoras (projeto aprovado pelo comitê de ética local através do parecer #5.248.661). 
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Técnica e Instrumento de Coleta de Dados 

O questionário “Youth Experience Survey for Sport – Portuguese version” (P-YES-S) 

foi aplicado para investigar experiências e habilidades adquiridas pelas jogadoras (RIGONI et 

al., 2018). O instrumento possui 22 itens divididos em 4 dimensões: habilidades sociais e 

pessoais, habilidades cognitivas, experiências de iniciativas e experiências negativas. As 

questões foram respondidas por meio de escala que variou de 1 ponto (de jeito nenhum) a 4 

pontos (definitivamente sim). 

O estado de ansiedade competitiva no contexto esportivo foi coletado através do 

“Competitive State Anxiety Inventory” (CSAI-2R). Foi utilizada a versão reduzida do instrumento 

original (MARTENS et al., 1990), desenvolvido por Cox e colaboradores (2003), e adaptada para 

o contexto brasileiro (FERNANDES et al., 2012). O instrumento é composto por 17 itens que 

investigam a ansiedade-estado cognitiva (5 itens), ansiedade-estado somática (7 itens) e 

autoconfiança (5 itens) através de uma escala Likert de 4 pontos (1 = nada a 4 = muito).  

Os dois questionários foram aplicados de forma individual e em momentos 

distintos, através de formulário online. O questionário P-YES-S foi aplicado em período de 

temporada competitiva, em momento que a atleta estivesse em casa, enquanto o questionário 

CSAI-2R foi aplicado aproximadamente 1 hora antes de uma competição nacional de rugby 

union. 

 

Análise de Dados 

Considerando o teste de Shapiro Wilk, o teste de correlação de Pearson para 

análise paramétrica foi realizado. Os resultados da análise apresentados foram o coeficiente 

de correlação (r de Pearson) e valor p, considerando significância de 5%. A classificação das 

correlações foi: trivial (até 0,09), pequena (0,1 a 0,29), moderada (0,3 a 0,49), grande (0,5 a 0,69), 

muito grande (0,7 a 0,89) ou quase perfeita (0,9 a 0,99) (Hopkins, 2002). Os dados foram 

analisados no software SPSS 2.0. 

 

RESULTADOS 

A Tabela 1 apresenta os resultados descritivos dos questionários P-YES-S e CSAI-

2R, considerando médias, desvio-padrão e intervalos interquartis. Já na tabela 2, os resultados 

apresentam os coeficientes de correlação (r de Pearson) entre as dimensões dos dois 
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questionários aplicados, seguido de valor p. Destaca-se que a ansiedade somática apresentou 

correlação grande e negativa com habilidades cognitivas, e correlação grande e positiva com 

experiências negativas. Além disso, a autoconfiança apresentou correlação grande e positiva 

com habilidades cognitivas. 

Embora sem correlações significativas, nota-se que a ansiedade cognitiva 

apresentou classificação de correlação moderada e negativa com habilidades cognitivas e 

classificação moderada e positiva com experiências negativas. Na ansiedade somática, 

percebe-se uma classificação de correlação moderada com habilidades sociais e pessoais e 

classificação grande com experiências de iniciativa. Ainda, a autoconfiança apresentou uma 

correlação moderada com experiências de iniciativas. 

 

Tabela 1 – Resultados descritivos das dimensões do “Youth Experience Survey for Sport – 

Portuguese version” e do “Competitive State Anxiety Inventory” (n = 12) 

Fonte: construção dos autores. 

 

Tabela 2 – Correlação entre dimensões do “Youth Experience Survey for Sport – Portuguese 

version” e do “Competitive State Anxiety Inventory” (n = 12) 

 
Ansiedade cognitiva Ansiedade somática Autoconfiança 

r p r p r p 

Habilidades sociais e 

pessoais 

0,211 0,510 0,445 0,148 0,200 0,533 

Habilidades cognitivas -0,487 0,108 -0,612 0,035* 0,582 0,047* 

Experiências de iniciativas 0,063 0,845 0,502 0,096 0,374 0,231 

Experiências negativas 0,348 0,268 0,575 0,050* -0,064 0,843 

Fonte: construção dos autores. 

 

Adicionalmente, destaca-se que, nas médias das questões do P-YES-S relacionadas 

às habilidades cognitivas, a questão “melhorei habilidades criativas” apresentou valor de 3,33 

± 0,78 pontos, enquanto as outras questões obtiveram médias de 2,75 ± 0,97 (“melhorei 

habilidades acadêmicas”), 2,58 ± 0,90 (“essa atividade aumentou minha vontade de 

permanecer na escola”) e 2,33 ± 0,89 (“melhorei habilidades de computador/internet”). 

 Média ± desvio padrão Intervalo interquartil 

Ansiedade cognitiva 2,75 ± 0,98 2,05 - 3,75 

Ansiedade somática 2,57 ± 0,70 2,08 - 3,10 

Autoconfiança 2,78 ± 0,71 2,25 - 3,40 

Habilidades sociais e pessoais 3,58 ± 0,59 3,42 - 4,00 

Habilidades cognitivas 2,75 ± 0,47 2,50 - 3,00 

Experiências de iniciativas 3,63 ± 0,51 3,25 - 4,00 

Experiências negativas 1,27 ± 0,19 1,11 - 1,44 
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DISCUSSÃO 

Este estudo teve como objetivo relacionar dimensões relacionadas às experiências 

e ansiedade competitiva em jovens atletas de rugby do gênero feminino inseridas em um 

programa de desenvolvimento esportivo. Salienta-se que a amostra compõe meninas 

selecionadas de escolas públicas, que possuem alta vulnerabilidade social, e que apresentam 

características físicas favoráveis ao desempenho no rugby (MÜLLER et al., 2021). Dentre os 

principais resultados, destaca-se que, quanto maior o escore de habilidade cognitiva, atletas 

tendem a possuir menores níveis de ansiedade somática e maior autoconfiança, e que maiores 

escores de experiências negativas levam a maior ansiedade somática. Ainda, observou-se que 

os maiores níveis de autoconfiança estão relacionados com maiores médias de habilidades 

cognitivas.  

Em estudo anterior, jovens atletas de futebol do gênero feminino (idade = 14,96 ± 

1,67 anos), foram observadas médias de habilidades pessoais e sociais (média = 3,24 ± 0,49), 

habilidades cognitivas (média = 2,23 ± 0,73), experiências de iniciativas (média = 3,63 ± 0,46) 

e experiências negativas (média = 1,36 ± 0,54) (O’CONNOR et al., 2020). Estes resultados 

mostraram-se semelhantes aos achados do presente estudo nas últimas duas dimensões, 

compreendendo a importância das experiências adquiridas no processo de construção do 

indivíduo enquanto esportista. No contexto brasileiro, outro estudo observou que jovens 

atletas de diversas modalidades apresentaram resultados próximos às médias de habilidades 

sociais e pessoais (média = 3,60 ± 0,45), habilidades cognitivas (média = 2,67 ± 0,68) 

experiências de iniciativas (média = 3,70 ± 0,40) e experiências negativas (média = 1,39 ± 0,46) 

(MILISTETD et al., 2021). Nesse sentido, observa-se imperativo a presença do esporte como 

meio de desenvolvimento social para jovens, contribuindo para diferentes aspectos 

psicossociais ao longo da vida. 

Considerando isso, a ansiedade foi investigada neste estudo como forma de 

compreender relações psicossociais durante uma situação competitiva em jovens. No que se 

refere ao CSAI-2R, um estudo anterior apresentou médias inferiores ao do presente estudo em 

ansiedade cognitiva (média = 1,98 ± 0,66) e ansiedade somática (média = 1,80 ± 0,58), e média 

semelhante na autoconfiança (média = 2,95 ± 0,54) em atletas adultas brasileiras (FERNANDES 

et al., 2013). As médias de idade e do tempo de experiência no esporte provavelmente 

possuem efeito na diferença dos resultados deste estudo. Por outro lado, jovens atletas do 
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gênero feminino apresentaram ansiedade cognitiva (média = 2,94 ± 0,62) e autoconfiança 

(média = 3,02 ± 0,68) próximos aos do presente estudo, mas a ansiedade somática superior 

(média = 3,14 ± 0,76) (GONZÁLEZ-HERNÁNDEZ et al., 2020). 

Um estudo que investigou relações e percepções sobre o clima psicossocial do 

esporte em jovens com vulnerabilidade social inseridos em programas esportivos revelou que 

o ambiente de afeto e atenção contribui diretamente para o resultado positivo no 

desenvolvimento esportivo dos jovens (GOULD et al., 2012). Estudo prévio identificou que o 

clima motivacional e cuidadoso apresentava associações com habilidades pessoais e sociais e 

experiências de iniciativas, enquanto o clima de ego envolvido obteve associações com 

experiências negativas (GERABINIS et al., 2018). Ainda, estudo com jovens atletas brasileiros 

identificou correlação de r = 0,41 entre experiências positivas no esporte e bem-estar mental 

(MILISTETD et al., 2021). Estes estudos demonstram relações importantes entre o ambiente 

esportivo com respostas psicológicas dos jovens. Considerando um aspecto psicológico 

positivo, a autoconfiança obteve uma correlação grande com habilidades cognitivas e 

moderada com experiências de iniciativas no presente estudo. Embora habilidades cognitivas 

compõem três questões relacionadas às tarefas escolares no CSAI-2R, sugere que estes 

resultados estejam associados principalmente com a criatividade, esforço e foco para atingir 

objetivos. 

A ansiedade somática compõe a dimensão da ansiedade competitiva relacionada 

aos sintomas físicos, e tem sido associada com diversos aspectos psicossociais em diferentes 

modalidades (ROCHA; OSÓRIO, 2018). Atletas que possuem níveis superiores de motivação 

autônoma, também tendem a possuir menor ansiedade somática (MENEGASSI et al., 2018). 

Ainda, outra investigação observou que, embora não associado com fatores pessoais, a 

ansiedade somática obteve uma correlação inversa com desempenho esportivo (TIRMZAI et 

al., 2019). Já no presente estudo, verificamos que a ansiedade somática possui correlações 

importantes no que se refere a habilidades cognitivas e experiências negativas. Apesar dos 

estudos anteriores não relacionarem os mesmos parâmetros investigados neste estudo, 

podemos observar que, de forma geral, a ansiedade somática pode ser causada por diversos 

fatores, em amplos contextos intrínsecos e extrínsecos. Contudo, observamos que a ansiedade 

somática está associada principalmente a fatores psicossociais negativos, e que a regulação da 

mesma pode beneficiar jovens atletas em eventos competitivos. 
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A ansiedade cognitiva refere-se à preocupação e pensamentos negativos sobre o 

desempenho esportivo (FERNANDES et al., 2012). Além disso, achados anteriores mostraram a 

relação entre a ansiedade cognitiva e a tomada de decisão no esporte (FORTES et al., 2019). 

Outro estudo indicou que a ansiedade cognitiva está negativamente correlacionada com a 

aceitação do resultado final da partida (GONZÁLEZ-HERNÁNDEZ et al., 2020). No presente 

estudo, a correlação entre ansiedade cognitiva e habilidades cognitivas apresentou 

classificação negativa e moderada. Ou seja, considerando os resultados das questões 

relacionadas às habilidades cognitivas, sugere-se que as habilidades criativas adquiridas no 

ambiente esportivo podem levar a menores níveis de ansiedade cognitiva em jovens atletas de 

rugby. Portanto, corroborando com as investigações prévias, a ansiedade cognitiva tende 

impactar no processo competitivo, assim como ser alterada conforme características, 

habilidades e experiências vividas anteriormente no esporte. 

Uma limitação importante neste estudo foi o pequeno tamanho da amostra, apesar 

de ser uma equipe completa de rugby sevens. Não obstante, compreendemos que a população 

no qual a amostra está inserida, carece de investigações para auxiliar iniciativas e intervenções 

com este público. Assim, esta pesquisa observou participantes de um programa de 

desenvolvimento de atletas a longo prazo no Brasil, do gênero feminino, oriundas de escolas 

públicas, e selecionadas com alta performance física para o rugby. Tendo em vista os achados 

do presente estudo, sugerimos que experiências no ambiente esportivo são determinantes no 

estado psicológico das atletas de rugby e, ainda, a ansiedade competitiva e a autoconfiança 

podem influenciar novas experiências positivas ou negativas no esporte. Neste contexto, 

destacamos a escassez na literatura no que se refere a experiências em programas de 

desenvolvimento de atletas de longo prazo, e sugerimos que futuras investigações observem 

tais aspectos psicossociais relacionados ao processo.   

Por outro lado, estes resultados podem auxiliar o campo empírico acerca dos 

desafios enfrentados pelas meninas e mulheres no esporte, uma vez que proporcionar 

experiências sociais positivas podem remeter a um ambiente confiável e motivador no sentido 

de buscar o melhor desempenho a partir do desafio proposto pela competição de rugby. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Os principais resultados demonstraram que, em jovens atletas de rugby, as 

habilidades cognitivas apresentaram correlação negativa com ansiedade somática e correlação 
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positiva com autoconfiança. Além disso, experiências negativas apresentaram correlação 

positiva com a ansiedade somática. Destaca-se que, dentro da dimensão “habilidades 

cognitivas”, a questão relacionada às habilidades criativas obteve maior média. Assim, os 

achados deste estudo indicam que dimensões relacionadas às experiências positivas e 

negativas adquiridas no esporte podem influenciar no estado de ansiedade competitiva em 

jovens atletas, principalmente a ansiedade somática e a autoconfiança. Por último, salientamos 

a importância de iniciativas de desenvolvimento esportivo de longo prazo para o contexto 

psicossocial de jovens. 
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